
























































































































































































































CAPÍTULO UI -Representações de Trabalho, Saúde e Doença 101

Alguns carregadores entrevistados acabam entendendo a doença como sendo

somente "aquela mais grave", incurável, que oferece risco à vida:

"Doença,prá mim, é.u mais grave ... câncer". (entrevista n023)

"Doença... é doença... que nem o câncer é uma doença que não tem cllra;

Doença qlle a gente fala assim, lima dor de cabeça, não é doença. Uma dor

também que a gente tem, não é doença. Doença é uma coisa que não tem

cllra". (entrevista n°17)

Por sua vez, as concepções de saúde remetem à idéia de bem-estar que pode se

associar à percepção do próprio corpo. Ela é definida pelo indivíduo como ausências - de

problemas, de dores, de sofrimento, de sintomas corporais e inalteração na aparência fisica. A

este núcleo de representação agrupamos definições como: "sentir-se bem", "não sentir nada,

comer bem, dormir bem", "não ter dor". O bem-estar pode ainda se associar a uma percepção

mais ab~al1gente,na qual ocorre a sua integração social, sendo definida como um reflexo do

, convívio e do relacionamento do indivíduo com os demais e ainda, sob o aspecto material,

envolvendo a sua capacidade de acesso ao consumo de bens necessários para a manuten~ão de

um padrão mínimo à sobrevivência (priorizando a alimentação que se apresenta como uma

reposição de energias) e o cumprimento de tarefas exigidas pela sociedade. Também reunimos

neste núcleo as definições "estar tudo bem em casa", "conviver bem com a mulher, com os

filhos", "estar bem com a vida, não ter problemas nenhum".

Ao pesquisar as representações de saúde e doença entre famílias trabalhadoras,

Canesqui (1990:74), afirmou que "o bem estar associado à saúde é uma idéia centrada mais

no indivíduo do que na sociedade. Trata-se da apropriação individual e supjetiva de um

conjunto de condições propiciadas pela sociedade, porém pouco explícitas nas falas dos

entrevistados, mas que apreendidas subjetivamente pela ausência de problemas nas relações










































































